
                                                                                                               

 

 

  



                                                                        

 
 
 

O Agrupamento de Escolas de Alfandega da Fé decidiu, uma vez mais, e sem 

qualquer receio, aceitar o grande desafio do programa Parlamento dos Jovens. Este ano, o 

tema proposto, aos jovens foi “Viver Abril na Educação: Caminhos para uma escola 

plural e participativa”. Num ápice o desafio foi aceite, dado que o Parlamento dos Jovens 

constitui uma oportunidade única para desenvolvermos e fortalecermos o espírito crítico, a 

capacidade de argumentar e transmitir de forma independente e convincente as nossas 

opiniões. A verdade é que esta iniciativa propicia o nosso interesse pela política e, 

consequentemente, o nosso envolvimento nos variados temas do dia-a-dia. 

        

Na 1ª fase, envolvemo-nos espontaneamente e de forma entusiástica.  Começamos 

os preparativos para mais um grande desafio. Formamos grupos de trabalho: inscrição da 

escola, debates e eleições para a Sessão Escolar a qual se realizou no dia 15 de janeiro. 

Realizaram-se diversas reuniões onde se discutiram e se decidiram as medidas a apresentar 

na segunda fase. Nesta longa e dura etapa muito fumo branco apareceu, muitos neurónios 

se ativarem, mas a verdade é que o consenso aconteceu e as medidas apresentadas a 

concurso ergueram-se. 

      O debate da Sessão Escolar foi repleto de emoção, devido à paixão colocada na 

participação de todos nós. Esta sessão foi marcada pelo seu valor, postura argumentativa e 

crítica em relação às medidas apresentadas, o que veio contribuir para o desenvolvimento 

de uma consciência cívica. Na Sessão Escolar esteve presente o deputado da Assembleia 

da República, Carlos Brás, ajuda preciosa para o desenvolvimento de todo o trabalho a 

realizar. 

 

 



                                                                        

 

 

                     

                                               

                       

 

 

      

O debate da Sessão Distrital decorreu no dia 26 de fevereiro, no Auditório Paulo 

Quintela, em Bragança. Esperançados nas nossas medidas e nas nossas capacidades de 

argumentação e reflexão, vivenciamos um envolvente e contagiante ambiente de expectativa 

e anseio, na esperança de recebermos a “luz verde” para a Sessão Nacional. Iniciou-se o 

debate, do qual resultou o projeto-base que foi discutido, com um grande entusiamo, nas 

Comissões de Trabalho. Ostentou-se uma atitude assertiva e responsável, discutiram-se e 

argumentaram-se fundamentadamente as medidas em debate.  

 



                                                                        

 

 

Após a argumentação, contra-argumentação e por fim as votações, os deputados 

esclareceram e definiram as medidas que integram o Projeto de Recomendação do Círculo 

de Bragança. Concluído o Projeto de Recomendação, o momento mais esperado por todos 

os participantes chegou, a famosa eleição da escola que representaria o Círculo Eleitoral de 

Bragança, na Sessão Nacional. Para grande júbilo os meus colegas deputados, da Escola 

Básica e Secundária de Alfândega da Fé estiveram em destaque, tendo sido a deputada, 

Ana Raquel Neves Pires, eleita pelos deputados das escolas concorrentes, como porta-voz 

da representação distrital em Lisboa, assim como o deputado, David Geraldo e eu, como 

jornalista, Ana Eduarda Saldanha. 

                             

 

3ª Fase- Sessão Nacional na Assembleia da República  

                      

Chegou o grande dia, o dia desejado pelos jovens deputados de todo o país, 6 de 

maio. A nossa viagem até à capital começou bem cedinho. Apesar de ser uma viagem 

bastante longa e com várias paragens, houve sempre um bom ambiente no autocarro e 

muita convivência entre todos os jovens deputados e professores, é de realçar alguma 

ansiedade e entusiamo dos deputados face a esta fantástica experiência. Chegámos por 

volta das 14 horas à Assembleia da República e depois de um lanche muito rápido iniciaram 

os trabalhos. 



                                                                        

 

         

             

Enquanto os nossos jovens deputados estavam nas comissões de trabalho, nós os 

jornalistas e os professores tiveram a oportunidade de realizar uma visita guiada ao Palácio 

de São Bento. Durante esta visita guiada os jornalistas tiveram a sorte de visitar a Sala dos 

Passos Perdidos, sala onde se fazem as entrevistas ligeiras quando decorrem plenários e a 

sala destinada às conferências de imprensa. De seguida a Sala das Sessões, inaugurada 

em 1903, onde se realizam as sessões plenárias da nossa democracia e são discutidos os 

projetos de lei. Visitou-se a Sala do Senado, inaugurada em 1867, onde se realizam as 

reuniões internacionais, de grupos e   comissões parlamentares, conferências e diversos 

eventos, como o Parlamento dos Jovens. Em termos pessoais, foi uma visita com muito valor 

cultural, pelo que se revelou um dos momentos mais marcantes do dia, foi uma surpresa 

inexplicável. Concluída a visita, na Sala do Senado ocorreu um belíssimo programa cultural.  

Depois de um apetitoso jantar, deputados, jornalistas e professores usufruíram de um belo 

e merecido descanso, tendo já em mente o intenso dia de trabalho que teriam no dia seguinte 

na Assembleia.  

              



                                                                        

 

Após uma boa noite de descanso, o segundo dia de trabalho começou cedo. Por volta 

das 08:30 horas da manhã, os deputados e restantes elementos das comitivas seguiram 

para a “casa da democracia”, onde presenciaram no momento alto do evento, o Plenário. 

Numa primeira etapa, foram postas várias perguntas que incidiram sobre temas. Com os 

trabalhos executados, no dia anterior, iniciou-se o Debate da Recomendação à Assembleia 

da República, com a participação ativa dos deputados defendendo com firmeza os seus 

pontos de vista. Os jornalistas participaram numa conferência de imprensa, com a 

Presidente da Comissão de Educação e Ciência, Deputada Manuela Tender. Por volta das 

13:00, os trabalhos foram suspensos e os deputados, coordenadores e jornalistas puderam 

usufruir de um agradável almoço, antecedido pela famosa fotografia de grupo. Das 14 horas 

até às 16h30m, os deputados e jornalistas retomaram aos seus trabalhos, com o objetivo de 

se concluir o debate e a votação final pretendendo a elaboração do Projeto Final de 

Recomendação, constituído por dez medidas, apresentado no Parlamento, discutido e 

aprovado de uma forma total ou parcial pelos representantes. A sessão deu-se por terminada 

com a entoação do Hino Nacional e a entrega dos Diplomas de Participação a todos os 

jovens deputados. De seguida todos tiveram direito a um reconfortante lanche, antes de 

partimos da capital. 

Foi uma experiência inolvidável, enriquecedora e apelativa, que permitiu conhecer 

colegas de todo o país, e pôr em prática e desenvolver o espírito democrático, respeitando 

a liberdade de expressão. Esta aventura deu a conhecer uma visão diferente sobre 

democracia, e de aqueles que fazem da política a sua profissão, já que os jovens deputados 

experienciaram por dois dias o que é ser-se político. Foi, pois, uma experiência gratificante, 

a todos os níveis. Que o exercício de democracia se continue a revelar, que todos se 

envolvam empenhadamente pois apesar de ser uma “luta” todos saímos vencedores. Foi 

uma experiência única!!!!! Obrigado a todos… 

                     



                                                                        

 

 

                   

 

                      

                               


